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I. INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório de estágio descreve as actividades desenvolvidas na Escola Básica 

Parque Popular, inserido no âmbito da conclusão do curso de Licenciatura em Língua de 

Sinais de Moçambique, da Faculdade de Educação da Universidade Eduardo Mondlane. 

O estágio decorreu entre os dias 24 de fevereiro do ano em curso, com a entrega da credencial 

para a realização do mesmo na minha província natural, Nampula, com o início efectivo no 

dia 03 de março até 27 de Junho de 2025. Esta experiência proporcionou uma prática 

essencial para a formação profissional, permitindo o contacto directo com a realidade da 

turma com Necessidades Educativas Especiais (NEE), com crianças surdas em particular 

Ao longo do estágio, foi possível refletir sobre as estratégias de ensino para crianças surdas 

na Escola Básica Parque Popular, em Nampula, com abordagem especial nas práticas de 

Língua de Sinais de Moçambique, na adaptação de materiais didácticos e na promoção da 

inclusão pedagógica. Este relatório apresenta, assim, uma análise crítica das metodologias 

observadas, dos desafios encontrados e das aprendizagens advindas, bem como 

recomendações para a melhoria da prática educativa neste contexto. 

1.1. Objectivos do Estágio 

O objectivo do estágio, em conformidade com Regulamento do Estágio (2014), consiste em 

integrar a competência teórica no trabalho prático, através do contacto com a realidade sócio- 

profissional e da aquisição de experiência prática relevante a cada um dos cursos, bem ainda 

reforçar o interesse do estudante pela profissão e possibilitar vínculos de emprego com as 

instituições de estágio. 

1.1.2. Objectivo Geral 

I. Refletir sabre as estratégias de ensino para crianças surdas da 3ª classe na Escola 

Básica Parque Popular, na cidade de Nampula. 

1.1.3. Objectivos Específicos 

I. Identificar as estratégias de ensino para crianças surdas; 

II. Analisar as principais estratégias de ensino aplicadas às crianças surdas na Escola 

Básica Parque Popular; 

III. Propor estratégias pedagógicas adequadas para o ensino de crianças surdas. 
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1.1. Metodologia 

 

Para a elaboração deste trabalho, adotamos uma abordagem metodológica baseada em 

pesquisa bibliográfica. De acordo com Gil (2008), a pesquisa Bibliográfica é desenvolvida 

com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Corroborando com Gil, Marconi e Lakatos (2003), afirmam que a pesquisa bibliográfica é um 

apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de importância, por 

serem capazes de fornecer dados actuais e relevantes relacionados com o tema em questão. 

1.2. Justificativa 

 

A estagiária escolheu o tema em causa “Reflexões sobre as estratégias de ensino e 

aprendizagem para crianças surdas da 3ª classe na Escola Básica Parque Popular Nampula” 

devido a necessidade de compreender as estratégias utilizadas para o ensino e aprendizagem 

de crianças surdas nas primeiras classes. 

As crianças com deficiência auditiva necessitam de atenção especializada no processo de 

ensino-aprendizagem, pois apresentam necessidades únicas em comparação com as crianças 

ouvintes. Os professores devem conhecer estratégias eficazes para a aprendizagem dos 

alunos surdos, pois as crianças surdas precisam de imagens e contextos claros para 

compreender melhor a matéria. Neste caso, este trabalho visa apresentar estratégias eficazes 

para o ensino e aprendizagem de crianças surdas da 3ª classe e como os professores podem 

usa-las de forma eficaz. 

1.3. Estrutura do relatório 

O presente relatório está organizado em seis (6) capítulos a saber: (i) Introdução, que contextualiza 

o leitor sobre os objectivos do relatório, a metodologia, e a justificativa; (ii) Apresentação da 

Instituição de Realização de estágio, onde fez se descrição da localização, seu histórico, objectivos, 

estrutura orgânica, número de empregados, a relevância da instituição para a formação da 

estagiária e o contributo esperado da estagiária para a instituição e área de estagio; (iii) Plano de 

Actividades, descreve os procedimentos que conduziram ao plano de actividades e os objectivos a 

alcançar através deste plano; (iv) Actividades desenvolvidas pela estagiária, nesta secção fez-se a 

descrição das actividades desenvolvidas na instituição de estágio, os métodos utilizados, os objectivos 

de cada actividade e se discute as aprendizagens resultantes destas mesmas actividades; (v) 

Fundamentação teórica, onde fez-se a definição e descrição dos conceitos chaves deste relatório; (vi) 

Conclusões, Recomendações e por fim referências bibliográficas, apêndices e anexos. 
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2. APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

 

Neste capítulo apresentamos a descrição do local onde se realizou o estágio a partir do 

historial até os recursos humanos. 

2.1. Localização do Local de Estagio 

A Escola Básica Parque Popular está localizada na Rua Dar-es-Salam, no Posto 

Administrativo Municipal Central, na cidade de Nampula. 

2.2. Historial da Escola Básica Parque Popular 

A Escola Primária Parque Popular, Antiga Escola Primária de Nampula, é um dos muitos 

exemplos construídos do projecto-tipo "Escola com Oito Salas de Aula" desenvolvido por 

Fernando Mesquita. 

A Escola Primária Parque Popular foi na altura "Escola com Oito Salas de Aula" instituída 

no ano de 1960, subdividida em dois blocos de quatro salas cada, preparada para o ensino 

misto e separando os alunos por sexos, que frequentavam as aulas do 1º ao 5º ano de 

escolaridade. 

Após a Independência Nacional em 1975, a antiga Escola Primária de Nampula, passou 

designar-se Escola Primária Parque Popular. Com a Introdução do Sistema Nacional de 

Educação em 1998, foi chamada de Escola Primária Completa Parque Popular, passou-se 

Escola Primária do 1º e 2º Grau Parque Popular da 1ª á 7ª Classe até no ano de 2023 e 

actualmente Escola Básica Parque Popular lecionando de 1ª á 8ª Classe. 

2.3. Missão, Visão e Valores 

Neste subtema faremos a descrição da missão, visão e valores da Escola Básica Parque 

Popular de Nampula. 

2.3.1. Missão 

A escola tem como missão promover os serviços educativos de qualidade para formar 

cidadãos com elevada auto-estima e sentido patriótico e capazes no futuro de intervir 

activamente no combate a pobreza e na promoção do desenvolvimento do país. 

2.3.2. Visão 

A instituição tem como visão desenvolver valores relevantes no que diz respeito a ciência, a 

técnica e o patriotismo. 
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2.3.3. Valores 

A escola assegura a dignidade humana, a honestidade e o respeito de toda a comunidade 

escolar bem como outras entidades e o público em geral. 

2.4. Recursos Humanos e Classificação 

Os edifícios são construídos de material convencional, constituído de bloco Administrativo, 

sendo Secretaria – Geral, Gabinete do Director, Gabinete do Director Adjunto e Gabinete do 

Chefe da Secretaria. Tem treze (13) salas de aula equipadas de carteiras para os alunos, mesas 

e cadeiras para os professores. Casas de banho para alunos, alunas e funcionários. As 

infraestruturas estão protegidas de muro de vedação e trabalhadores de segurança. Possuí 

fonte de água potável da rede pública FIPAG e energia elétrica fornecida pela EDM. 

Não possuí sala de professores e campo desportivo. As reuniões e actividades físicas e 

desportivas são realizadas respectivamente na secretária-geral e no campo desportivo 

Madjedje da pertença da Academia Militar Samora Machel. 

Não possuí centro internato nem residências para os professores. Existe um espaço amplo 

no recinto escolar onde os alunos passam seus recreios. 

2.5. Estrutura Orgânica 

 

A estrutura orgânica da Escola Básica Parque Popular de Nampula desempenha um papel fundamental 

no funcionamento eficaz da Escola. A Escola Básica Parque Popular de Nampula é composta por 

diversos membros, que desempenham funções essenciais, subordinados ao Conselho da escola que 

é o órgão máximo conforme ilustra a estrutura abaixo: 

 

Figura 1: Organograma da Escola Básica Parque Popular 

CONSELHO DA ESCOLA 

DIRECTOR DA ESCOLA 

DAP CHEFE DA SECRETÁRIA 

Pessoal Administrativo 

Director de Turma Coordenador de Ciclo Coordenador d Área 

Professor 

Aluno 
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2.5.1. Número de alunos por classe e ciclo (ouvintes e surdos) 

A Escola Básica Parque Popular no presente ano (2025) tem um total de mil novecentos e 

sete (1907) alunos de 1a classe até 8a classe, divididos em trinta e oito (38) a escola possuí 

alunos surdos no ensino primário e mil oitocentos e sessenta e nove (1869) ouvintes no 

ensino primário e secundário, conforme ilustram as tabelas abaixo: 

Tabela de alunos surdos: 

 
Tabela 01: Número de alunos surdos 

 

Classe Ensino Primário 

Homem Mulher HM 

1a 1 4 5 

2a 3 1 4 

3a 6 6 12 

4a 6 4 10 

5a 2 5 7 

Soma 16 22 38 

Fonte: Direcção da Escola (2025) 

 

Na tabela seguinte descrevemos a distribuição dos alunos ouvintes: 

 
Tabela 02: Números alunos ouvintes 

 

Ensino Primária 

Classe Homem Mulher HM 

1a 79 94 173 

2ª 103 129 232 

3ª 105 108 213 

4ª 110 154 264 

5ª 132 141 273 

6ª 92 146 238 

Ensino Secundário 

7ª 99 140 239 

8ª 114 123 237 

Total 834 1035 1869 

Fonte: Direcção da Escola (2025) 
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2.5.2. Horário de funcionamento da escola 

A Escola Básica Parque Popular funciona em dois sectores principais, nomeadamente: o 

serviço de leccionação e o serviço de secretaria. O horário lectivo decorre das 06h10 às 18h05, 

distribuído por diferentes turnos. Já o serviço de secretaria funciona das 07h30 às 15h30. A 

tabela seguinte apresenta o horário de entrada e saída dos alunos, de acordo com os 

respetivos turnos. 

 

Actividades lectivas por turnos Horário 

Aulas 06:10 – 09:35 

Aulas 10:00 – 12:55 

Aulas 13:10 – 18:05 

Secretária 07:30 – 15:30 

Fonte: Direcção da Escola (2025) 

 

2.6. Gestão de Recursos Humanos 

Em relação aos recursos humanos, a escola conta com um efectivo de 61 funcionários, 

cinquenta (50) professores, oito (8) técnicos e três (3) membros de direcção que se encontram 

distribuídos por sexo de acordo a tabela á baixo: 

 
Professores/Docentes 

Homem Mulher Total 

10 38 48 
 

1 1 2 
 

3 5 8 
 

1 2 3 
 

15 46 61 

Fonte: Direcção da Escola (2025) 

Professores de Língua de sinais de Moçambique 

Secretaria/Técnicos 

Direção 

Total 
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2.7. Caracterização da turma de realização do estágio 

A turma de NEE, da 3a classe, era composta por doze (12) alunos, sendo seis (6) alunos do 

sexo feminino e seis (6) do sexo masculino, com idades entre 9-14 anos. Destes, nove (9) 

alunos surdos, uma (1) aluna surda e com autismo e dois (2) alunos surdos com deficiência 

física motora (um nos membros inferiores e outro nos membros superiores). A turma de 1a 

e 2a classes, sob responsabilidade da professora era composta por sete (7) alunos, sendo seis 

(6) surdos e um (1) aluno surdo com atraso mental. 

 

Figura 2: sala de aula de realização de estágio 

 

Figura 3: Legenda da figura da sala de aula 
 

Descrição Figuras 
Descrição Figuras 

 
Aluno com atraso mental 

  
Mesa do professor 

 

 

 

Aluna surda com autismo 

  

Porta 

 

 

Alunos dos surdos com deficiência física motora 
 

Prateleira 
 

Alunos surdos 
 Professora da 1ª e 2ª 

Classe 

 

Estagiária da 3ª Classe 
 

Quadro preto 

 

 

Existem carteiras que não tem alunos 
 Janelas (inferior/ 

superior)  

Fonte: Adaptada pela estagiária. 
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2.7.1. Horário da turma da estagiária (turma NEE da 3a classe) 

 

As aulas na turma da 3a classe, decorriam obedecendo o seguinte horário: 

Tabela 3: horário da turma NEE da 3 classe, I trimestre 
 

Tempo 

entrada 

2afeira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Tempo 

saída 

10:00 PORT PORT MAT ED. Física PORT 10:40 

10:45 PORT MAT PORT ED. Física PORT 11:25 

11:30 MAT PORT PORT PORT MAT 12:10 

12:15 PORT 

(Exercício) 

PORT 

(Cópia ) 

PORT 

(Gramática) 

PORT 

(Ditado) 

MAT 12:55 

       

Fonte: Direcção da Escola (2025) 

Legenda: PORT= português; MAT= Matemática e ED. FÍSICA= Educação Física. A aula de Educação 

Física da 1ª classe a 3ª classe era orientada pela professora e estagiária. 

 

 

2.8. Relevância da instituição e da área de estágio para a formação do estagiário 

A instituição de realização de estágio foi relevante para a formação da estagiária na medida 

em que possibilitou uma experiência pré-profissional na área de ensino usando a Língua de 

Sinais de Moçambique para dar aulas, bem como facilitar o trabalho teórico / prático e 

melhorar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos com NEE. 

O estágio tem como objectivos promover aprendizados sociais, profissionais e culturais, 

oferecendo aos estagiários uma perspectivas realista, voltada para o futuro em sua área de 

formação. 

Destaca-se que o estágio na escola Básica Parque Popular em Nampula foi fundamental para 

conciliar entre a teoria adquirida ao longo da formação e a pratica, pois proporcionou 

experiências profissionais de professores em Língua de Sinais de Moçambique, para o ensino 

de alunos surdos. 

2.9. Contributo que se espera dos estagiários para a instituição e área de estágio 

A Estagiária contribuiu para a instituição de estágio, trabalhando com os professores de 

Língua de Sinais no ensino de crianças surdas, com base na experiência adquirida ao longo 

da formação, bem como para escola no geral, promovendo a troca de experiências, a 

aprendizagem mutua e propostas para melhorar a dinâmica de aprendizagem das crianças 

surdas. 



9  

3. PLANO DE ACTIVIDADES 

 

Nesta secção, a apresentamos o plano das actividades desenvolvidas na Escola Básica Parque 

Popular no período compreendido entre 24 de fevereiro até 27 de junho de 2025, como ilustra 

a tabela a baixo: 

 

Semanas e 

Período 

Actividades Objectivos Carga 

horária 

 

 

 

1ª e 2ª 

- Entrega da credencial na instituição 

onde se pretendia realizar o estágio 

- Apresentação da estagiária no local do 

estágio 

- Reconhecimento, troca de impressões 

e observação das metodologias usadas 

- Ser recebida e integrada na instituição; 

 

- Conhecer a direcção e o modo como 

são feitas as actividades na instituição 

do estágio, como o tipo de trabalho 

que se espera realizar; 

- Conhecer as metodologias para em 

conjunto traçar um plano do estágio. 

 

 

 

 

 

110 Horas 24.02 á 

07.03.2025 

 - Leccionação das aulas de Português e - Lecionar as aulas de Português e  

 Matemática Matemática  

3ª e 4ª 
- Observação das metodologias 

utilizadas na sala de aula; 

- Compreender como são feitas as 

aulas ministradas nos alunos com 

 

10.03 á - Explicação de como são feitas os 3 NEE da 3a classe  

21.03.2025 tipos de planos saber: Plano trimestral 

(analítico), plano quinzenal e plano de 

- Compreender como são elaborados 

os planificações trimestrais, 
110 Horas 

 Aula; quinzenais e diários e entender a  

 Planificação de aulas. importância de elaborá-los em grupo  

  ou individualmente  

  - Planificar as aulas.  

 

5ª e 6ª 

- Leccionação das aulas de Português e 

Matemática 

- Realização da 1a semana de aula com 

os alunos da 3ª classe NEE 

-Aprendizado de como são feitos os 

planos de avaliação, as diretrizes por 

traz de uma avaliação com todos os 

elementos em questão 

- Lecionar as aulas de Português e 

Matemática 

- Fazer análise e avaliação de como foi 

feita a primeira semana de aulas 

- Aprender a elaborar um plano de 

avaliação 

 

 

 

 

 

80 Horas 

24.03 á 

04.04.2025 
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7ª e 8ª 

- Leccionação das aulas de Português e 

Matemática 

- Realização das aulas e das 

planificações de aulas quinzenais por 

parte da estagiária; 

- Planificação de aulas 

- Lecionar as aulas de Português e 

Matemática 

- Aprimorar a capacidade de lecionar 

uma turma da 3ª classe com NEE 

-Aprimorar a capacidade de 

elaboração de um plano de aula e 

quinzenal; 

- Planificar aulas 

 

 

 

 

 

 

 

 

140 Horas 

07.04 á 

18.04.2025 

 

9ª e 10ª 

- Leccionação das aulas de Português e 

Matemática 

-Controle e correcção das avaliações 

trimestrais AT; 

- Planificação de aula. 

- Lecionar as aulas de Português e 

Matemática 

- Observar e aprender como fazer o 

controle de uma avaliação e como 

corrigir uma prova; 

- Planificar aulas. 

21.04 

Á 

02.05.2025 

 

 

 

 

11ª e 12ª 

- Leccionação das aulas de Português e 

Matemática 

- Correcção da AT e entrega 

-Marcação de trabalho para férias 

-Explicação de preenchimento das 

pautas, caderneta, o livro de turma e 

trabalho com processos do aluno e como 

elaborar planos trimestrais em grupo de 

disciplina; 

- Planificação de aulas. 

- Lecionar as aulas de Português e 

Matemática 

- Fazer a correcção e entrega da AT 

- Elaborar um trabalho de férias 

- Participar de um conselho de nota e 

de uma planificação trimestral por 

grupo de disciplina ou classe; 

- Planificar aula 

 

 

 

 

 

 

 

100 Horas 

05.05 á 

16.05.2025 

 

13ª e 14ª 

- Leccionação das aulas de Português e 

Matemática 

- Realização das aulas do 2a trimestre 

- Avaliação das aulas da estagiária por 

parte da direcção da escola e da 

metodologia; 

- Planificação de aulas. 

- Lecionar as aulas de Português e 

Matemática 

- Avaliar como está o processo de 

lecionação das aulas realizadas pela 

estagiária; 

- Planificar aulas. 

 

 

 

 

 

 

 

120 Horas 

19.05 á 

30.05.2025 

 

15ª e 16ª 

- Leccionação das aulas de Português e 

Matemática 

- Elaboração do plano quinzenal 

- Realização de aula na turma da 3ª 

classe NEE; 

- Planificação de aulas. 

- Lecionar as aulas de Português e 

Matemática 

- Elaborar os planos quinzenais 

- Aprimorar a lecionação das aulas; 

- Planificar aulas. 

02.06 á 

13.06.2025 
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17ª e 18ª 

16.06 á 

27.06.2025 

- Lecionação das aulas de Português e 

Matemática 

- Realização das aulas que incluíam a 

realização de plano diários e quinzenais 

- Compilação de anotações para a 

realização relatório final do estágio 

- Considerações finais e despedida 

- Lecionar as aulas de Português e 

Matemática 

- Recolher dados para a compilação do 

relatório final do estágio 

- Despedir-se do local do estágio 

 

 

 

 

60 Horas 

Total de horas   720 Horas 

 

A estagiária A orientadora A supervisora 
 

 

 
(Menalda Noya B. Mimo) (Profa. Suzana P. M. Tacancha) (Mestre Rosalina Zamora Jorge) 
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4. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA ESTAGIÁRIA 

 

Nesta fase, apresentamos alguns pontos relativos as actividades desenvolvidas pela estagiaria 

no local de estágio, a saber: Integração da estagiária na instituição de estágio, Observação de 

aulas, planificação e leccionação de aulas. 

4.1. Integração da estagiária na instituição de estágio 

 

A integração a instituição decorreu no período de 24 de fevereiro de 2025, onde a estagiária 

apresentou-se e fez a entrega da credencial que foi recebida pelo SDEJT. 

A integração começou com a reunião de boas vindas dirigidas pelo Director da instituição, 

acompanhado pela sua adjunta pedagógica, onde a estagiária foi apresentada à comunidade 

escolar. Escolheu a turma da 3ª classe, e lecionou as aulas nas disciplinas de Português, 

Matemática e orientou a disciplina de educação física. 

O processo de integração visava a familiarização da professora estagiária na instituição, bem 

como no seu relacionamento com os diferentes actores do processo de ensino e aprendizagem. 

4.2. Observação das Aulas 

A observação é uma técnica de colecta de dados para conseguir informações e utiliza os 

sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. (Lakatos & Marconi 2003). Esse 

processo não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar factos ou fenómenos 

que se desejam estudar. 

A observação visa investigar as características individuais e colectivas dos indivíduos, tendo 

em vista identificar factores que influenciam a aprendizagem e o estudo das matérias e se 

possível modifica-los (Libaneo, 2006). 

Deste modo, pode-se afirmar que Lakatos e Marconi enfatizam a observação enquanto 

procedimento metodológico de carácter científico, centrado na recolha sistemática de dados 

empíricos sobre a realidade. Já Libâneo destaca a observação como um processo reflexivo e 

interventivo, orientado para a melhoria da prática educativa e para a compreensão do 

comportamento dos aprendentes no contexto escolar. 

No âmbito deste estudo, a observação foi uma técnica essencial, pois permitiu compreender 

como as aulas são leccionadas e quais estratégias pedagógicas são utilizadas pelos professores 

na interacção com as crianças surda. 
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Foi possível também para a estagiária, recolher informações valiosas sobre as estratégias de 

ensino utilizadas, bem como a actuação dos alunos no contexto de ensino e aprendizagem, o 

que contribuiu para que a estagiária pudesse iniciar com a actividade de lecionação em sala 

de aula. 

Assim, observou-se a aula da disciplina de Matemática da turma 3ª classe com o objectivo de 

analisar às estratégias que o professor usa para a transmissão dos conteúdos. Neste sentido, 

foi possível observar às estratégias de ensino usadas pelo professor que consistiam na 

oralização, escrita, ficha de apoio e gestos. 

4.3. Planificação 

De acordo com Libâneo (1990), planeamento é um processo de racionalização, organização e 

coordenação da acção docente. Este processo, permitiu a estagiária perceber e colocar em 

prática como decorre a planificação dos conteúdos das aulas, com o objectivo de auxiliar a 

compreensão durante o processo de ensino e aprendizagem. 

Para Alvarenga (2011) é uma actividade que consiste em definir e sequenciar os objectivos do ensino 

e da aprendizagem dos alunos, determinar processos para avaliar se eles foram bem conseguidos, 

prever algumas estratégias de ensino e aprendizagem e seleccionar recursos e materiais auxiliares. 

Nesta senda, a estagiária com o apoio da orientadora, elaborava semanalmente os planos de 

aula, nos quais eram apresentados os objectivos de cada aula e as estratégias a serem utilizadas 

para garantir que as crianças aprendessem de forma eficaz. A planificação das aulas incluía a 

preparação de provas. 

4.4. Lecionação de aulas 

De acordo com Silva e Arruda (2014), o professor deve contribuir para as práticas 

verdadeiramente inclusivas através da adaptação de métodos e meios de ensino que promovem 

o desenvolvimento de competências e socialização dos estudantes com deficiência auditiva. 

Na sala de aulas, a estagiária desenvolveu as actividades de ensino nas disciplinas de 

Português, Matemática e Educação Física sob supervisão e orientação da professora da turma. 

Para a lecionação de aulas, a estagiária planificou as aulas, para poder encontrar estratégias 

adequadas. 
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5. REVISÃO DA LITERATURA 

 

Nesta secção, procuramos apresentar o suporte científico de diferentes fontes literárias que 

possam fornecer a base e o fundamento teórico do tema do relatório em questão. 

5.1. Palavras-chave 

 

Apresentamos neste momento conceitos fundamentais para a compreensão do tema deste 

relatório, a saber: Estratégias, Ensino, Crianças Surdas e Estratégia de ensino. 

5.1.1. Estratégias 

 

Segundo Oliveira (2004), estratégia e o caminho, maneira, ou acção formulada e adequada 

para alcançar preferencialmente, de maneira diferencia, dos objectivos estabelecidos. 

Para Piletti (2004), estratégia é uma descrição dos meios disponíveis pelo professor para 

atingir os objectivos específicos. 

Concordamos com os autores Oliveira e Piletti ao afirmar que as estratégias devem ser 

preparadas durante a planificação. E nós entendemos que, no caso de ensino e aprendizagem 

de crianças surdas, as estratégias devem incluir o uso de recursos, lecionar as aulas usando a 

língua de sinais juntamente com gestos como meio principal de instrução e comunicação 

para que se alcance os objectivos visados. 

5.1.2. Ensino 

De acordo com Piletti (2004) etimologicamente, ensinar provem do latim signare, colocar 

dentro, gravar no espírito. Do conceito etimológico surgiu o conceito tradicional de ensino, 

que é transmitir conhecimentos. 

Para Libanêo (1990), ensino é o processo sistemático intencional de transmissão e construção 

de conhecimentos, habilidades e valores, que ocorre em ambientes organizados, como 

escolas, visando o desenvolvimento integral do educando. 

Concordamos com os autores supracitados, pois ensino não e apenas repassar conteúdo, mas 

também promover a aprendizagem com base nas necessidades dos alunos. Durante o estágio 

na Escola Básica Parque Popular observamos que, no caso das crianças surdas, é essencial o 

uso de estratégias visuais, matérias adaptadas e a língua de sinais e língua gestual, para ajudar 

a compreender e participação activa dos alunos no processo ensino- aprendizagem. 



 

5.1.3. Crianças surdas 

 

Segundo Furtado (2022), criança surda é aquela que tem uma comunidade própria com 

linguagem própria. Assim sendo, as crianças surdas podem desenvolver a linguagem como 

as crianças ouvintes, mas em forma de sinais, meio pelo qual conseguem comunicar e 

desenvolver-se psiquicamente. 

Lima (2021), refere que pessoa surda é aquela que, por ter perda auditiva, compreende e 

interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 

principalmente pelo uso da Língua de Sinais. 

Deste modo, entendemos que criança surda é aquela que tem perda auditiva e interage com 

mundo por meio da língua de sinais. 

5.2. Estratégias de Ensino 

 

Para Rodrigues (2005), as estratégias de ensino são um caminho escolhido ou criado pelo 

professor para direccionar o aluno pautando numa teorização a ser aplicada na sua prática 

educativa. 

Na perspectiva de Ferreira (2022), estratégias de ensino são construídas de acordo com as 

observações dos professores em relação ao que desejam melhorar na aprendizagem dos 

alunos, e que cumpram com os objectivos das metodologias activas que compreendem o 

protagonismo e a autonomia dos alunos na busca pelo conhecimento, bem como na 

idealização do professor como catalisador do conhecimento. 

Corroboramos com Rodrigues e Ferreira, porque reconhecemos que as estratégias de ensino 

devem ser bem pensadas pelo professor, com base nas necessidades reais dos alunos. 

Acreditamos que o ensino deve incentivar a participação activa e autonomia dos alunos, com 

o professor actuando como orientador e facilitador no processo de construção do 

conhecimento. 

Durante o estágio, procuramos adaptar os conteúdos usando recursos visuais, linguagem 

simples e apoio em língua de sinais, para facilitar a compreensão das crianças surdas. 

Também elaboramos planos de aulas com actividades práticas como leitura de imagem, 

dramatização e uso de materiais concretos, respeitando o ritmo de cada aluno. 
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5.3. Estratégias de ensino aplicadas para o ensino de crianças surdas 

 

Para Silva (2024), é no momento da escolha de conteúdos, que o professor vai impregnar para 

dar sentido a sua aula, portanto, o professor deve conhecer bem o conteúdo a ser trabalhado, 

desde os problemas que originaram a sua construção, as inferências mais atuais sobre o tema, 

até as estratégias a serem usadas durante a leccionação da aula. Logo, torna-se fundamental 

que, o ensino e aprendizagem não partam somente do conhecimento científico, devendo 

considerar também “o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, relacionado às suas 

experiências, sua idade, sua identidade cultural e social e os diferentes significados e valores. 

Stokoe (1960)), destaca como estratégias de ensino aplicadas às crianças surdas as seguintes: (i) O 

uso da Língua de sinais como primeira língua dos alunos; (ii) Ensino bilingue – esta estratégia 

circunscreve-se em utilizar a LS e a língua escrita (LP), no ensino do surdo, para promover o 

bilinguismo; (iii) Respeito à cultura surda – respeitar a cultura e identidade dos alunos surdos. 

5.4. Estratégias pedagógicas adequadas para o ensino de crianças surdas 

 

O ensino de crianças surdas requer estratégias pedagógicas específicas e adequadas para 

atender as suas necessidades. Perlin (2005), apresenta as seguintes estratégias de ensino: 

i. O Uso da Língua de Sinais – a língua de sinais é utilizada como língua geral de 

instrução e ela dá notáveis contribuições. O uso da língua de sinais como primeira 

língua, promove a comunicação e o desenvolvimento cognitivo do aluno surdo. 

A LS é importante porque torna a comunicação eficaz, ajuda no desenvolvimento linguístico 

e cognitivo dos alunos surdos e dá acesso ao currículo escolar de igual forma. Na Básica 

Parque Popular em Nampula notou-se que a língua de sinais foi usada para ensinar os alunos 

surdos e eles apresentaram bom desempenho através do uso da LS. 

ii. Leituras diárias e ensino visual – uso de recursos visuais como imagem, vídeo para 

auxiliar na compreensão e retenção de informações, esta estratégia é uma das 

consideradas essenciais para que o surdo se encontre como consciente no cotidiano 

através da interação com o professor ele se informa e se mantem ligado ao mundo. É 

também um momento importante de passagem de informações colectivas que remete 

ao confronto de experiencias, propostas, conclusões e correcções. 

iii. Contar histórias – este recurso pode ser utilizado na aula de português, são momentos 

de histórias, fabulas, etc. Concordamos com a ideia pois o conto de histórias 
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proporciona um ambiente mais comunicativo e eficaz na sala de aula. De igual modo, 

nas salas de aulas devem haver jogos em língua de sinais, como a configuração de 

mãos, de alfabeto, criatividade nos sinais e também outros jogos lúdicos. Pode se 

recorrer também ao uso de tecnologias para auxiliar na comunicação e no acesso à 

informação. 

iv. Ambiente escolar – o ambiente é preparado tendo algumas pessoas surdas que se 

encarregam de trabalhos escolares, bem como todos os professores e funcionários 

são convidados a utilizar da comunicação em língua de sinais. Incentiva-se o trabalho 

em grupo para fomentar a interação e a colaboração entre as crianças surdas e 

ouvintes. 

Inclui também nesta estratégia, a participação da família no processo metodológico, 

pois a família concorre na escola cultural, proporcionando ao filho surdo a interação 

com seus pares. É importante que os pais participem da proposta metodológica deve 

se favorecer a eles a aprendizagem da língua de sinais e outras orientações para a 

participação neste processo. 
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6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Nesta secção, apresentamos as conclusões e recomendações do tema em estudo. 

6.1. Conclusões 

 

O presente trabalho teve como tema: “Reflexões sobre as Estratégias de ensino para crianças 

surdas da 3ª classe na Escola Básica Parque Popular em Nampula. Após um estudo 

minucioso, podemos concluir que: em relação ao primeiro objectivo, identificar as principais 

estratégias de ensino para crianças surdas, compreendemos que as principais estratégias são 

o uso da língua de sinais, leituras diárias do cotidiano, contar histórias, o ambiente escolar e 

participação da família e sociedade. 

No tocante ao segundo objectivo específico, descrever as estratégias de ensino para crianças 

surdas, compreendemos que o uso da língua de sinais consciencializa os alunos da 

responsabilidade de aprender a língua portuguesa como uma segunda língua. As leituras 

diárias ajudam os surdos a entender a vida, uma vez que não participam do mundo do som. 

Contar histórias é um mecanismo de difundir a cultura surda utilizando personagens surdos 

(Perlin, 2005). 

Quanto ao terceiro objectivo, propor estratégias pedagógicas adequadas para o ensino de 

crianças surdas, compreendemos que, a família tem um papel preponderante no processo de 

aprendizagem das crianças surdas. O ambiente escolar deve ser preparado para proporcionar 

condições favoráveis para a aprendizagem dos surdos. 

O uso da Língua de sinais e fundamental no ensino dos surdos, pois o uso excessivo de 

palavras em português pode dificultar a aprendizagem, deste modo, propomos também o uso 

de materiais visuais no ensino de criança surdas. 

6.2. Recomendações 

Com base na experiência adquirida no período de estágio, apresentam- se algumas 

recomendações: Para a Escola e instituições de ensino: 

I. Planificação do ensino: elaborar planos de analíticos, planos de disciplinas e planos 

diários para uma melhor organização das actividades lectivas; 

II. Observação das aulas: observar atentam, alfabeto de sinais te as aulas ministradas 

pelo professor ajudar a compreender como os conteúdos, técnicas são utilizadas e 

como lidam com alunos, favorecendo a aprendizagem; 
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III. O uso de materiais visuais acessíveis para crianças surdas: utilizar livros com 

imagens, jogos educativos outros recursos visuais para facilitar a compreensão dos 

alunos surdos; 

IV. A participação activa na escola: planificações quinzenais e trimestrais, elaborar 

planos individuais de aula, participar dos conselhos de nota, conselhos de 

comunidade escola e participar em seminários de capacitação para língua de sinais 

de Moçambique. 
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